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), confirmando predições 
ido. Os homens, exaus-
; decepcionados com as 

materialistas, p o r 
idas, já não as toleram. 

Há um anseio de espirituali-
todos os corações. Em 

te observa-se o des-
mento, a ganância in-

a corrida sem têrmo 
ise imediato e pessoal, 

tja aquisição todos 
legítimos. 

patr imônio moral, — 

culturais da religião, 

i c i a , da filosofia, bem 

iodos os departamentos 

Enquanto a enfermidade es-
tende o cêrco, avassalando todos 
os aglomerados humanos que 
moure jam e sofrem, forçando a 
a criação urgente de hospitais, 
acarretando pesado ónus a o s 
organismos dirigentes, as ten-
tativas de paz morrem no nas-
cedouro, sufocadas pelos desen-
tendimentos entre os povos. 

Vivemos num m u n d o enfêrmo 
e o específico que nos há de 
curar, a tanto despresado, só 
agora é tolerado e aceito pelos 
doentes morais que choram e 
gemem as dores do pecado. 

— O Evangelho está se di-
, indústrias e atividade» f u n d i n d o . 0 s males do mundo 

destinados a melhorar 

\ Th o m e n s , ensinando -lhes o 

«ninho do progresso, da união 

da fraternidade, — desviou-

i para o mercanti l ismo soez, 

lmeate adulterado, i l iminando 

intre. os povos o espírito de 

«nprèensão e levando-os a se 

astarem da senda daconfian-

1, dcr#mor e da bondade? 

O influxo santificante do Cris-
anunciado para con-

léias de paz e de con-
tntre os povos que o 

i, tornou-se pomo de 
por se ju lgarem certas 

redores de u m a prima-
da, não mais aceita pela 

»ração como roteiro in-
conquista da felicidade 

itural 

rtfova onda de materialismo 
ínta Ressurgir da confusão rei-
|àte|rçestendendo o seu poder 

nas camadas sociais 
l i da rem no gôzo fátuo 
tidos, gerador do virus 
>mpõe as criaturas, ames-
io-se n o s requintados 

carne. 

! que o senso dos de-
jppirituais tomou de as-
|organismo das socieda-
jpblando o livre arbítrio 
formando a ordetn da vida 
(Quina de prazeres exci-
jentorpecendo as sensibi-
formais. 

mtram no mesmo para-

leduções materiais que 

fascinam, com o 

ie pelo apr imoramento 

íbutos eternos da alma. 

Ferpmeno que requer medi-
çSo é o momento turvo que 

nos. As religiões cha-
i unificação dos homens, 
pro-se, ferindo-se como 
i irreconciliáveis. 

na maior do Cri i to, — 
uns ao» outro», de há 

p e r d e u a significação, 
na luta pela sobrevi-
, no enriquecimento a 
custo. Os apetite» gros-

versões mundanas, tudo 
o modernismo mórbido 
uvida aos abusos e ex-

« tôda casta. 

nasceram dojseu abandono. O 
seu desvirtuamento suscitou ri-
validades, luta e morte. O Livro 
da Vida está saindo das galerias 
subterrâneas onde prentensio-
saroente castas religiosas o em-
paredaram como perigo conta-
giante. 

As v á r i a s ramificações do 
Cristianismo enfrentam-se no 
anfiteatro das competições, cada 
qual envidando maiores esfor-
ços na disseminação do Livro 
Sagrado! 

O imperativo da e v o l u ç ã o 
impele as seitas cristãs a exem-
plificarem as determinações da 
Lei do Senhor, agora à dispo-
sição de todos. A Bíblia está 
passeando pelas ruas, visitando 
todos os lares, como u m toque 
de alvorada, uma confortadora 
vitória, concretização subl imada 
do Sonho de Lutero. Entretanto, 
n ão é bastante a sua leitura, o 
conhecimento de seus capitulos 
e modalidades de interpretação. 

É preciso, isto sim, que a sin-

tam no coração e que a prati-

quem com fé e sentimento. 

C o m o Livro Santo nas mãos, 
nos templos, nos lares e nas 
cabeceiras, em nossos dias ainda 
se cometem adultérios, idola-
tria, m a l e d i c ê n c i a , men-
tira! Ainda se comprazem na 
avareza, no roubo, na injúria, 
no suicídio! A inda se despreza 

semelhante e se entroniza 
orgulho e a vaidade, se cons-
purca a dignidade alheia espe-
sinhando a honra das criaturas! 
Ainda se matam entre si aque-
les que acima de tôdas as ofen-
sas deviam atender a advertên 
cia de Jesus, no imperativo do 
5.° mandamento, *nâo matarás. 

Ainda se relegam os manda-

mentos da lei, as dez colunas 

que serviram a Cristo para ali-

cerçar o Evangelho da Salvação! 

XXX 

C o m a disseminação das Sa-

grad8s Escrituras por tôdas as 

seitas cristãs, inclusive pela Igre-

ja Católica Romana , a geração de 

amanhã fornecerá, em quanti-

dade d iminuta , inquil inos para 

os presídios, pensionistas para 

os prostíbulos "decrescendo nas 
estatísticas oficiais o número de 
suicídios, bem como de adulté-
rios e divórcios. Refletirá, 
turalmente, nos hábitos e nos 
costumes das pessoas cristianisa-
das, elevando a moral, forman-
do a harmonia, a paz e o tra-
balho na sociedade. 

Com^a noção da responsabi-
lidade de cada ato praticado, de 
cada atitude assumida, de cada 
parcela de bem ou de mal, advirá, 
infalivelmente, perante a íei de 
justiça, a recompensa ou o cas-
tigo, tornando sem efeito a in-
tercessão de intermediários pa-
gos ou gratuitos. 

fÈ[E tudo issojgreças ao conhe-
cimento da lei divina, cujo Có-
digo imortal são os Evangelhos 
de Jesus, em espírito e verdade. 

Glória ao i luminado monge 

Mart inho Lutero que libertara 

a Biblia, cuja reforma trouxe 

ao mundo a libertação espiritual 

da humanidade 

Cabe-nos hoje reverenciar o mo-
vimento renovador que se fez, etn 
Franca, com a Velha Bíblia. 

A «Semana Bíblica Católica» le-
vada a efeito entre nos, veio confir-
mar que há ainda sacerdotes zelo-
sos para difundirem os ensinos 
eternos de Deus. 

A referida atividade demonstrou 
a beleza premunitória dos Profetas 
Maiores e Menores, como também 
o momento áureo do Cristianismo, 
nascido às margens rio Tiberíades 
e efetivado em luz nas águas sa 
gradas do Rio Jordão 

O Valho Testamento, dêsde o l'en-
tatéuco a Zacarias, inelue-se na 
poesia inconfundível do «Psalmos> 
t- na elevação de Provérbios. 

O Novo Testamento, com Jesus, 
desde os Evangelho» Canónicos e 
Sinólicos ao Apocalipse, da-nos in-
teireza do «Caminho da Verdadei-
ra Vida». 

Ensina-nos o «Antigo», o heroís-
mo vivido pelos que participaram 
do Êxodo; o «O.utro», a descrição 
de fé inabalável don discípulos, e 
descreve-nos em o «Atos dos Apósto-
los», os pródomos das mensagens 
Inminostts. contidas nas Epistolas 
de Paulo, Pedro, Tiago e outros. 

O Primeiro Testamento expõe aos 
homens ai Leis Imutáveis da Vida; 
o Segundo, na oferece o código 
perfeito da Justiça Amorável. 

Disse algufm sob inspiração 
transcendental «O Velho Testamen-
to é a humanidade angxistùida. 
batendo ás portas do Senhor. O 
Novo Testamento representa a res-
posta eloqüente dessa Misericórdia 
ás criaturas» ... 

A «BÍBLIA SAGRADA» - Edições 
Paulinas - traduzida da VVU!ATA 
LATINA, com anotações do Pe. Ma-
tos Soara, apreseuta-se-nos com 73 
Livros. 

SOo Jerônimo, no Século IV, 
encarregado pelo Papa Parnaso, 
incumbiu-se da difícil tarefa de fa-
zer correções nos alfarrábios secu-
laret, e codificou a melho* subsldn-
Ha havida nas Sagradas Escritu-

ras. 
O trabalho da VULGATA tem 

A Minhä Cruz 
A minha cruz na terra é bem pesada, 

Mas eu me esforçarei em conduzí-la 

Ao rumo certo para mais senti-la 

Com a minh'alma sempre socegada... 

Pois ela foi a m im predestinada; 

Não me compete, pois, eu repeli-la 

E nem siquer pensar em dividi-la 

Em duas partes nesta caminhada .. 

Com ela eu quero ter a sensação 

De estar passando pela evolução 

Por uma forma toda encantadora! 

Com ela eu quero ter em minHa ment«>, 

Que devo caminhar serenamente 

E numa condição 'consoladora!.*. 

Antenor Hamos 

Consórcio Haydée- Kardec 
Realizou-»?, ern nossa cidade. dia 

20 désta mês, o casamento da Profa. 
Haydée Frezatti LaSo, filha doa com-
panheiros Aristides O. Lefto e da, 
Virgínia Frezatti, com o benquisto 
jovem Allan Ksrdec Lourenço, filho 
de nossa prendada irmS da. Sinhanl-
nha Lourenço 

A solenidade que revestiu de 
simplicidade e vibração espirituais, 
foi mais outra oportunidade de fir-
m a sa de convicções, demonstrada 
por moços emancipado». 

O Jovem par pertence à Mocidade 
Espirita <)e Franca e aSo dois pres-
timosos colaboradores do Conjunto 
Musical «Paz e Alegria». 

A honrada e exemplar casa de da. 
Sinhaninha Lourenço, onde se rea-
lizou o ato nupcial, tornou-se pequena 
para acomodar o número de convi-

que, cotn palavras de enternecimento, 
soube sentir a lealdade dos moços 
que ali compromlassvam a ter vida 
em comum, sob as bênçãos de Deus. 

Ainda falarem, nessa oportunidade, 
dando seqüência àquela feata crlstS, 
os companheiros D r . T. Kovellno. 
José Ruato e Agnelo Morato. 

T o d o s os oradores puseram em 
relévo o referi do acontecimento, digno 
da crônica d» juventude espirita, onde 
poucos s8o os que têm coragem de 
dar prova de testemunho. 

Aos betada* que se sucederam fez-
*e ouvir, de permêio, o Conjunto 
«Paz e Alegria», que também pres-
tou sua carinhosa hr.mensgem aos 
noivos qusrido». 

aprovação, mais tarde, pelo Conci-
lio de Trento, miando previa, en-
tre diversos teólogos da Igreja Ca-
tólica. opiniões de que #sse traba-
lho estava incompleto. 

O estudo fundamental Jésse in-
confundível exegeta estribou-se, não 
só nas anotações escritas em ara-
mdico, como na versão grega dos 
Setenta. A tradução, rido menos fe-
liz. do sábio João Ferreira D'Al-
meida, completa-se pela reforma 
luterana. Dá-nos apenas 6U Livros, 
considerando os 7, incluídos pelo 
Catolicismo como apócrifos. No en-
tanto, a BÍBLIA é a mesma para 
todos os povos e em todos os tem-
pos. Assim, cada vez mais ela se 
valorizo como Breviário Eterno. O 
programa maior de sua divulga-
ção é o de colocar ao alcance de 
tôdas as mãos meios da transfor-
mação moral aos homens. E isto 
porque em suas páginas está, ho-
je e sempre, a solução para todos 
os problemas iodais. 

Esse Livro da Humanidade tem 
superado as críticas académicas oue 
o analisam como elemento históri-
co,bastante arcáico. Entretanto, pa-
ra senti-to ,é necessário iluminar-
se com a humildade, recomendada 
pelo Cristo, quando asseverou:«Gra-
ças vos dou, Senhor,por lerdes re-
velado essas coisas aos simples e 
humildes e as tendes ocultado aos 
sábios da Terra». Dessa maneira, 
quer sejam místicos, com seus li-
vros apócrifos ou não, quer sejam 
racionalistas, com ou sem as and' 
lises diretos, as chamadas interpo-
lações, a Palavra de Deus oferece a 
todos os seus intérpretes, ilumina-
çõo e confõrto Os dedicados ás 
exegeses podem ter pontos de vista 
cm discordância, mas sempre estão 
de acôrdo para sentir o valor es-
piritual dessa Obra. Nas náginas 
désse relicário de € Falas Divinas» 
quanto ensino e quantos cânticos 
nos põem em contacto com a cons-
ciência de nós mesmos! 

Hasta ler o Decálogo para apren-
der a síntese das Leis que regem a 
moralização da vida. Basta abrir a 
«BOA NOVA» para sentir o vigor 
da Espiritualidade supetior. Na-
quela advertência do *nâo matarás», 
nasce o mandamento tAmai-vos 
uns aos outros*.. . Tudo, enfim, re-
presenta o convite â libertação in-
tegral. E a garantia de Paz e Ale-
gria como tesouro inalterável dõ 
arvas e às intempéries. Nossos me-
lhores votos para que cada lar pos-
sua mesmo uma edição da BÍBLIA. 
Mas que ésse Livro não fique ave-
nas como enfeite de estantes. Que 
seja, realmente, o pão espiritual 
para todos! Que cada chefe de fa-
mília verdadeiramente cristão, ins-
titua nas quatro paredes do templo 
doméstico o Culto do Evangelho em 
Casa. Ah! se se der esm realidade, 
como prática religiosa permanente, 
os atos de cada um de nós, embo-
ra tarde, poderá dar ao Mundo 
nova luz para o sentido da Fra. 
temida de Verdadeira. Nossos dese-
jos sinceros são para que os ho-
mem se emancipem, em suma, sen-
tindo o equilíbrio de suas ações. 
Que cada um procure aplicar o 
conselho mais /acionai do Divino 
Amigo: *.Nâo façais nos outros a-
quilo que não desejai* que se io* fa-
çam* .., Vamos, então, ler a Biblia. 
Vamos lé-la, tirando dela o espíri-
to qm vivifica para pôrmos em 
prática seus Eternos Mandamentos. 

Ao distinto par. 
o Alto a fim 

nossas rogativas 
de encher, em 

-, . v , sentido de verdadeira fellgISo, o Lar 
vas qua all foi levar ao. nubentes q u M »oube Uo bem edificar, ao mesmo 
sua prova de carinho fraterno. U m p o q i l f * * u r M M * J } » m u i u . c o n 

Após o atoClvií fèlou o MM, Jul* de qulstaa espirituais no d e c o r r e r da 
Paz — sr. Teófilo da Araujo Pilho, î nova era encetada. 

Albergue Noturno 
I m a m o d a l i d a d e I r as-

s i s t i r i a digna d a ct-
• o p f r a t â o d r ledas * 

Auxilie o Albergue Notur-

no de F r » n c , - «ito n w U 

cidtde à rua Joaé Marques 

Garcia n°. IBS, tornando-

«e Sócio Contr ibuinte, com 

qualquer quant ia mental . 

1 sinplrs Irllnra dr.uin |*r-
•al Fsslrtia podr dnperlar 
preiiOMi intrrèuf pria Bea-
Iriaa. latfallvr a sai trilar*. 
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Paulo de Tarso-. A . » . NOVEL1NO 

O apóstolo Paulo é, na his-

tória edificante do Cristianismo, 

o mais forte exemplo de re-

núncia e firmeza, o mais elo-

qüente testemunho do que pode 

a a lma humana quando banha-

da nas veras luzes da espiritua-

lidade. 

A vida de P a u l o comove, 

encanta e estimula a q uem dela 

se abeira buscando penetrar-lhe 

o s a b o r . O coração chora, a 

alma se extasia e tôdas as po-

tências anímicas cr iam energia 

e coragem. Ê o padrão palpi-

tante e v ivo do amor e da co-

ragem, da deliberação desas-

sombrada, da encarnação franca 

de suas próprias palavras: -<Já 

não sou quem vive, mas o Cristo 

quem vive em mim.>> 

Moço e inteligente, orgulho 

de u m a raça, o f i lho de Tarso 

desde os mais verdes anos mos-

trou-se de uma vontade inaba-

lável, caráter incorrupto e amor 

arraigado às doutr inas moisái-

cas. Verbo fluente, expressão 

lúcida e encantadora, as prega-

ções de Sau lo arrebatavam e 

edif icavam nas suas interpreta-

ções das Escrituras. Era o mo-

delo, o meço apontado por to-

dos como o paradigma vivo, o 

expoente máx imo da firmeza e 

da cultura, do zêlo doutr inár io 

e das convicções da fé. Ao sen-

tir, pois, ja ameaça que aquela 

doutr ina pregada pelo Carpin-

teiro de ,Nazaré e seguida pela 

ralé da sociedade na terra is-

raelita, fazia aos ensinos secu-

lares de Moisés, o moço tarsense 

vibra de cuidados. É preciso 

sustar a tôdo custo a avalanche 

arrazadorá que se aproxima, é 

necessário preservar o patrimô-

nio sagrado pelos ancestrais. 

Assim, enlouquecido, aluei.la-

do, Saulo, como então era cha-

mado, inicia a perseguição atroz 

a os adeptos da nova doutrina. 

Foi u m a perseguição bruta, 

cheia de horrores inomináveis. 

No en t an to . . . Saulo era sincero! 

Êle cria arraigadamente n a s 

doutrinas moisáicas, para ê l e 

eram leis, as únicas e verda-

deiras leis. os postulados das 

escrituras. Não podia conceber, 

no ímpeto de suas convicções 

acentuadamente enraizadas, que 

a salvação não estivesse tôda 

na observância daqueles prin-

cípios que ê l e t ã o magistral-

mente interpretava. No seu co-

ração raciocinava que t i n h a 

obrigação m o r a l de defender 

êsse código sagrado, de tudo 

fazer, de espalhar m e s m o a 

morte e a ruina, o chôro e a 

miséria, a v iuvtz e a orfandade, 

contanto que os princípios mo-

sáicos fossèm defendidos, fos-

sem salvos e continuassem, sé-

culos afora, corno o alfa e o 

ômega de tôdas as v e r d a d e s 

espirituais, o código intransi-

gente de tôdas 8s revelações. 

Assim raciocinava S a u l j o e 

era profundamente aincero^con-

sigo mesmo. Tão sincero" era, 

tão amante daqui lo que, a " seu 

ver, era a suprema verdade, 

tão destemido e trabalhador, que 

Jesus, o D i v i n o Prescrutador 

dos corações, sondando-lhe os 

arcanos da alma leal, resolveu 

buscá-lojpara as lides de outro 

setor: aquele setor em que era 

Casa de Saúde - A L L A N KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : U m A n ô n i m o CR$ : 10,00 

Ped ro Cape l Berdft , 80,00 

S A O P A U L O : R a u l F l eu rv Monteiro , . 50,0o 

A R A P O N G A S : resu l tado de u m a l ista 

a ca rgo de Assis M a c ê d o Dias , 930,00 

Assis Macedo D iss , 200,00 
ITAPEVa: D i ógenes de A lme ida P imente l , 200,00 

I B I R A C I : r e c e b i d o por i n t e rméd io 

de Abrf lo Ca r r i j o 245,00 
R E Z E N D E : Ar i s t ides Costa, 20,00 

C A S S I A : D r u m o n d Mart ins Parre i ra , 150,00 

V A R G E M BON ITA : u m a n ô n i m o 400,00 
E N G E N H E I R O LISBÔA: Demóc l l des Al-

ves O l i ve i ra , 50,00 

F R A N C A : Da . Terez i nha Zacar i as , u m a 
«Ge l ade i r a C l ímax» , W a l d e m a r Van in i , em páes , 50,00 

F r anc i s co Fernandes , u m saco de ar roz benefi-
c iado , Moac l r Rod r i gues Peixoto , em p i e s , . . 100,00 

Da . Mar ia I zabe l , em p i e s 100,00 

Um anôn imo , 60 ks. de leijfto, R i c a r d o Ca le i ro 
P i nho , 6 cobertores . 

1 T U V K R A V A : Ar is t ides P a u l a L e i o , u m saco de ar-
roz em casca . 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R I N T E R M É D I O D O 
SNR. A B R A O C A R R I J O , EM I B I R A C i : 1443 ks . de 

ca f é em côco , 723 ks. de arroz e m casca , 245ks . de fe i j ão , 33 
ks. de a r ro z benef ic iado , um bá la io de m i l h o e m pa lha , u m a 
v i te la e e m d iohe i ro Cr$ : 270,00. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R I N T E R M É D I O D E 
L U I Z D I O O O P E R E I R A , EM S A O J O S É D A B E L A 
V I S T A E EM N U P O R A N G A : 400 ks. de fe i j áo , 338 ks. 

de ca f é e m eóco , 129 ks. de ar roz em casca , 13 ks. de ce-
bo la , um bá l a l o de t aqua r a e em d inhe i ro CR$: 5,00. 

D O N A T I V O D E LU IZ A G A T U B A E J E R Ó N I M O CON-
C E I Ç Ã O : F R A N C A : um s a co de ar roz benef ic iado , 

13 1/2 ks. de ar roz benef ic iado , um saco de f e i j i o , um saco 
de a ç úca r , u m a la ta de Ó l e o c om 9,1/2 ks. e 30 pacotes de 
m a c a r r t o . 

P E D R E G U L H O : Da . A b a d i a More i ' 8 , um saco de ar-
roz em casca . 

Em n o m e da Casa de S a ú d e «A l l an Ka rdec» , de i xo 

a q u i cons i gnado meu p ro fundo r econhec imen to pe la bonda-

de e coope r a ç ão de todos, rogando a Jesus p a r a dar-lbes 

a dev i d à recompensa . 

F ranca , 19 de J u l h o d e 1.957. 

J O S B R U S S O - P R O V E D O R - G E R E N T E 

Êle, o Ungido, o Pegureiro Chefe. 

Jesus sabia da lealdade do jo-

vem tarsense e t inha certeza 

que, com o mesmo vigor e des-

prendimento com que defendia 

os princípios do Velho Testa-

mento , havia Saulo de defen-

der e viver os ensinamentos da 

Boa Nova quando lhe provasse 

as delicias espirituais. 

O momento propicio se apre-

sentou nas areias escaldantes do 

deserto, j á à vista de Damasco, 

psra onde se dirigia no afâ em 

perseguição aos seguidores do 

Nazareno. A a l m a de Saulo, 

nessa hora, volta-se ao Pai, muis 

uma vez, j u rando defender-Lhe 

os princípios. Aproveitando ês-

se instante de profundo recolhi-

mento, Jesus aparece-lhe admo-

estando-o carinhosamente. Foi 

tudo um memento apenas, mas 

um momento decisivo na eter-

nidade da vida de Paulo. Ele 

vira o Cristo, Cristo lhe falara 

tão profundamente ao coração 

que de nada mais precisou. Foi 

como se pesado véu que lhe 

obstruísse prodigiosa visão hou-

vesse se rasgado ante seus olhos. 

E com a mesma intensidade 

e ardor com que defendia Mol 

sés,. Saulo, o moço inteligente, 

orgulho e esperança de uma 

raça, passa para os árraiais do 

Cristo, pronto a morrer p o r 

aquelas verdades que antes ti-

nham merecido t6do o seu es-

cárnio. Saulo mostrou de sobra 

que era, de fato, «vaso esco-

lhido*, o espirito capaz de diri-

gir naqueles primeiros tempos, 

com sua mão forte e seu dis-

cernimento persptetz, com in-

teligência e sabedoria, com des-

temor e trabslho incessante o 

barco f r á g i l do Cristianismo 

nascente. Não fôra êle e o mar 

borrascoso das idéias da época, 

o ambiente cheio de querelas 

politicas e religiosas, teriam, por 

certo, feito sossobrar o barqui-

nho indefeso. 

Paulo de Tarso é o mais pos-

sante exemplo do que pode a 

criatura humana quando cheia 

de boa vontade e idealismo. Ain-

da está para se ver quem, em uma 

i ó existência, h a j a alcançado 

maior grau de evolução, quem 

haja feito mais espinhosa e edi-

ficante trajetória. 

Deus ou César? 
AOS MEUS FILHOS' 

Da próxima vez que o $ 

têsco cone vomitarffogo » 

dras, ou mesmo antes, q^ 

se explodirem, p e l o cotu 

atômico, os dois emisfério; 

ex-C8pital do mundo, «nàc 

cará pedra sôbre pedra». 

Cidade das cruzadas de 

gue e m q u e s e dilaceri 

as carnes dos escravos, a 

cote, nos calabouços ou m 

mos de luxuosas galéras, 

quanto os amos e senado: 

banqueteavam no vai - vi 

Roma a Palestina, terras 

nasceu, sofreu e foi cru< 

pelos atuais crucificado! 

mestre Jesus ! . . . 

Terras banhadas pelo Joij 
onde representavam os poi 

de Roma, os infelizes, 

e Pilatos. 

Estamos já sentindo 

trágico de vinte séculos 

Escolar — em cujos • 

setenta por cento dos unii 

tários, estão sendo reproí 

nessa maravilhosa Univeni 

a mais bem aparelhada e 

tuita, cujo Reitor, em todo 

período de apredizado, foi, 

mentàvelmente, desacatado 

maioria dos estudantes! 

Vamos entrar no teicein 

lênio, novo cic lo escrlar c 

mesma Universidade, com 

cos repetentes, pois a mi 

dos inabilitados, emigrará 

u m a outra Universidade; i 

relapsos. 

A «Boa Nova», matéria b 
de todo o curso, foi ensin» 
exemplificada pelo Mestre^ 
lileu e Reitor, no entreta;c| 
aproveitamento está sendo |j 
nulo. jj 

E s p e r a - s e porém, qi 

«Novo Ano Escolar», as 

ções serão assimiladas e vil 

em todos os cantos da TJi 

sidade, graças À maioria 

alunos procedentes de 

mais adiantados. 

U m a Nova Era ja se aprci 

trazendo à nova humani 

Labor, Paz e Amor Ci 

Enf im, será dado a Céi 

que for de César e, a Dei 

que for de Deus. 

J. FREITAS MOU 

Como ex-católico por tradi-

ção, hoje espírita por convic-

ção, não lhes peço que sigam 

o Espiritismo, mas lhes suplico 

que o estudem e meditem. 

Roma dos Césares, onde se 

adoravam deuses; dos c i r c o s 

atapetados de sangue de már-

tires inocentes; d o s filtros e 

punhais q u e , misteriòsamente, 

assassinaram, patrícios noa jar-

dins, terraços e alcovas; onde, 

da sempre rica e escarlate tri-

buna imperial , os débeis men-

tais, que regiam u m povo in-

feliz, gargalhavam s a t â n i c a -

mente, em apreciando o truci-

damento de criaturas humanas 

por feras famintas, ou e n t r e 

gladiadores q u e se matavam 

mu t u amen t e ! . . . 

Roma , onde o grande tr ibuno 

Cicero, foi apunhalado e dego-

lado, por ter apontado à nação, 

a traição d' um stnador! 

Lá , p°los seus domínios, onde 

Herculanum e Pompé ia foram 

sepultadas pelts cinzas e lavas 

incandescentes d ' um vulcão que, 

roncando convul-ívo, fazia tre-

mer a terrô, corno advertência 

a tanta iniqüidade, permanen-

temente ainda vivida pelo mun-

do efóra ! ! . . . 

L á está êle, o [[imponente e 

gigantêsco cone, soltando pelo 

seu vértice, de vez em quando, 

baforadas de fumo, talvêz que, 

aliviando a sua pressão ou pa-

ciência, diante de material ismo 

tão bruto, em que ainda, nos 

d i a s presentes, é adorado o 

deus Ouro, embora, h á quase 

dois mi l ,anos , tenha Jesus, na 

Palestina, pregado e exemplifi-

cado a humildade, honestidade 

e l impfza do espírito, edificando 

todos os seus ensinamentos na 

base do - «Ama i- vos uns sos 

outros, tanto c o m o eu vos 

amei» — 

«Nisto conhecereis que, real-

mente, sois os meus discípulos». 

Onde, os discipulos de Jesus?! . . . 

Deus, Espírito e Verdade, foi 

preterido por tudo isso que aí 

está, inclusive, por ricos palá-

cios, aureolados por tanto sofri-

mento, misérias e fome, apesar 

de habitados por cientistas, po-

liglotas, teólogos e le t rados ' . ! . . . 

A Carne Alimenta A Carn 
De vez em quando somos 

so l ic i tados a responder à se-

guinte p e r g u n t a , f o rmu lada 

por c o n f r a d e s espir i tas: — 

Devemos comer corne? 

J u l g a m o s q u e a ins is tênc ia 

com que nos é d i r ig ida a ci-

tada pe rgun ta deve-se a o fato 

de sermos professor de Quí-

m i ca Bromato l óg i ca , que es-

tuda os a l imentos , especial-

mente n o que se r e f e r e à s 

8011 par t i cu la r idades qu ím icas . 

Re spondemos sempre afir-

mando : — Sim. E damos logo 

as r a zões pr inc ipa is , de acflr-

do c om a c i ê nc i a atua l , c i tando 

sempre , dentre outros, o pro-

fessor Póvoas e o seu l ivro 

• A L I M E N T A Ç Ã O » , que escla-

rece de m o d o exaus t ivo o 

assunto, à luz de experiên-

c ias e estat íst icas I rrecusáveis . 

Êsse l i v ro deve ser l ido por 

todos quan tos a i n da ignoram 

que a v ida h u m a n a D i o pode 

ter u m decor re r norma l , sem 

que os homens f a çam uso de 

açüca res , prote ínas (carnes j 

e gorduras , n á o podendo ne-

n h u m dêstes t rês e lementos 

Aleixo Victor Magaladi 
subst i tuir q ua l que r dos dois 

outros e t ambém n&o sendo 

possível h a v e r abs t inênc ia 

absoluta de u m déles. A ali-

men t a ç ão h u m a n a sx lge essas 

três c lasses de al imentos: os 

açúcares , as gorduras (ener-

gét icos) e as pro te ínas (his-

ticos). Nem os a ç u c a r a do s po-

dem ( icar de lado, n e m os 

gordurosos e nem os protêi-

cos. A boa s a í d e do h o m e m 

está h o j e dependendo dos 

al imentos. A s ques tões relati-

vas & d ie ta a l imen ta r estfio 

es tudadas e reso lv idas cien-

t i f icamente . N8o vamos abor-

dá las aqu i , si n&o tanto quan to 

j á o f izemos, p a r a concluir-

mos que: a ciência atual n&o 

autoriza a ninguém deixar de 

comer carne. 

Pe lo que consta doa Evan-

gelhos, J e sus nflo aconse lhou 

a exclus&o da c a r ne no reg i 

m e m a l imentar . Basta u m a li-

ge i ra m i r a gem retrospect iva , 

um re l ance de vista pe los tre-

chos evangé l i cos , para 

f i ca rmos que J e sus co 

ca rne e dava a comer « 

T o m o u par te nas bodsí 

Caná . Ope rou o «milagre' 

mu l t i p l i c a ç ão dos peixe) 

fer iu a «Pa r ábo l a do Fi 

Pród igo» , onde declaroi: 

f õ ra mor to o ma i s gord 

v i iho para o banque te 

d o seu regresso á cast 

terna . Par t i c i pou da Cé l i 

cal. Etc., e t c . Náo ene»1 

se n o s Evange lhos DD 1 

passagem em contrár io M 

da c a r n e n a alimenti 

Chega-se, por Isso, por 

lado, à mesmaconc l u s&o i 

êuc ias : - o Cristianismo n* 

torira a n inguém d e i x a 

comer corne. 

É estranho, pois, que t>! 

confrades espir i tas, co» 

i lus tre ar t icu l i s ta Lu i z * 

Neto, no seu br i lhante » 

sob o t i tu lo E V O L U Ç Ã O 1 

L A T E R A L , pub l i cado no 

m inoao qu i n zen á r i o espl 

A N O V A E R A , de 31-7, eü 

Continua na 5.* Pá| 
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V LEITURA METICULOSA 
Yio àuprezeú at profecia«; 

Erat.iínoi, porém, tudo: abra-

;ot o i que é bom (/ Tei. 

1/. 20fel). 

5So éaulo, que adota o livre 
ame é a fé racional, aconse-
i os seus discípulos que leiam 
íçrqulram frequentemente os 
:tí>s literários, a fim de que 
rofundem nos"conhecimentos 
raia ^ possam, por isso, ter 
liofeiutoridade, quando emi-
etn um conceito. Ordena-lhes 
e leia de tudo, mas que re-
thampjara si o que fôr bom, 
> ér oque a lógica e o bora sen-
aceifcarem. Manda ler as pro-

B i livros dos Profetas 
ilgures, cônscio de que a lei-
a n)e|iculo8a e acurada, trans-
rna-se em fonte perene de 
>edorifi 

íTóda a escritura, - disse o 
'óstojó dos Gentios, - divina-
inte inspirada, é úti l para en-
ar, p i r a repreender, para cor-
ir, para instruir na justiça: 

f im de que todo o homem 
De i » seja perfeito, estando 

»parado para tôda a boa obra» 
Tirr l III, 16 17). 

<Horèem de D«us», entende-
ipulo de Cristo. Ho-
e que deve estar re-
le conhecimentos com-
irfeitos, estando apto 

_ larecimento de qual-
Er problema da vida, do sen-
a auf>g?nético do ser, da bio-
ia. 

I B8SB2 conhecido o velho 
i g i o : f i m e o HOM1NEM unius 
H (arreceio-me do homem de 
I. só livro). 

^om «feito, o homem que lê 
nente um livro ou que lê 
i t o pouco e deseja expôr 
ta idéias a todo o transe, real-
nte Jafunde mêdo à gente, 
que se transforma num pe-
bwj jhnét ico , como sói acon-
er por ai e além. 

y pouca cultura é por vêzes 

nociva ao indiv íduo preten-

i ^ j ^ d e n d o conduzi-lo a ca-

sbostjjdlesastrosos: ao fanatis-

, que « loucura, 

i u eò i quizer conhecer algo 
fe «ájudar mui to , muitíssimo, 

fe ler constantemente as 

is obras, as obras dos mes-

iênci«, da filosofia e 

\nlonio Pinto \raujo 
vam pelo oceano das idades a 

descobrir, visitar e conhecer to-

do o mundo , que lá vai; os po-

vos antigos revivem para nós 

com todos os seus usos, costu-

mes, trajes, feições, crenças, 

idéias, vícios, virtudes, interês-

ses e relações; a história é a 

mestra da vida, e as suas li-

ções ampliação e complemento 

ao nosso juizo natural; no que 

foi, aprendamos o que deve 

ser. Dizem, mentem às vezes! 

Também nas searas há jôio, e 

nem por isso deixais de ceifar 

com alegria. Mas. apesar das 

suas mentiras, fica ainda sendo 

a história u m a das mais verda-

deiras coisas do mundo...» 

Mas não é só a história, meus 
amigos, que nos encanta, ins-
truindo-nos, dêsde a matemáti-
ca, que pesa e mede os astros, 
até ao ofício mais humilde. Nào 
há ciência, arte, nem mistér, 
que os ltvros não nos ensinem, 
advertindo-nos... 

«A povoação onde se sabe 
ler, e se lê, floresce mais, é 
mais pacífica e morigerada, 
mais unida e rica, mais pode-
rosa, mais contente, mais amá-
vel e amada». (A. F. de Casti-
lho). 

Repetimos aqui êstes trechos 
magistrais de Castilho e Alba-
lat, para que sirvam de estimu-
lo, principalmente aos espiritis-
tas, que são os pioneiros da 
Nova Revelação, ao estudo sé-
rio e acurado através da leitu-
ra das obras basilares da Dou-
trina Espírita. 

O espiritista como apóstolo 

da Terceira Revelação, há de 

proceder como modêlo na van-

guarda da sociedade: 

-«Assim - disse Cristo: luza a 
vossa luz diante dos homens: 
que êles vejam as vossas boas 
obras e glorif iquem o vosso 

religião 

Ião só agora, como sempre 
a Itttura é • chave doa co-

d m l g t o s básicos. Ler é 
ender; é iostrulr-se constan-

pôr-se em contato 
porque é ouvi 

•
equéncla. 

de gênio foram 
l«#ores. 

A leitura forma at nossas 
faz que as descu-

aperta aa idéias, alen-
iirsção». 

leitura que nós naa-

ioa para a vida intelectual» 

i a leitura que noa 
escritores Ensina-nos 

rte de escrever, como nos 
l iÉ j j t g ramá t i ca e a ortogra-

A leitura é a maia nobre 
pi ixõet . Nutre a alma, co-
o p i o nutre o corpo» (A. 

alat). 

A leitura, meu« amigoa. . aa-

vã» bem o que é • leitu 

é de t idas as artea a que 

custa e que maia rende. 

^ que, semelhantes a 

« milagrosas, Incorru-

• ü < inaufrtgáveit , no* le-

Pai que está nos céus». 

Sendo o Espiritismo u-n cor-

po de doutr ina clentifico-filoaó-

fico, nSo se pode conceber que 

adeptos seus confinem a cami-

nhar pelos caminhos dos me-

díocres. Mas que trilhem cons-

cientes pela estrada l impida do 

estudo, por onde pasaaram Al-

lan Kardec, Léon Denis, Cair-

bar Schutel, Flftmarion, Antô-

nio de L ima , Quintão, Baiano. 

Guilor. Ribeiro, Bezerra e mil 

outroa, aob a luz do conheci-

mento, da humi ldade e do amor. 

.Diz-nos o Irmfio X , que o 

livro, essa dádiva do Céu, é, de-

pois da oração, a única escada 

pela qual o Céu pode descer à 

Terra. 

Espiritas! - Léde, lêde sem-

pre. Instrui-voa' Assimilai os 

ensinamentos que noa vêm 

através das obras doutrinárlaa! 

J á se foi a época da crença ce-

ga, a época em que o homem 

era obrigado a vendar oa olhos 

e seguir, sem tergiversar, o ca-

minho que oa sacerdotes lhe 

Indicavam! Hoje, o homem quér 

e deve perquirlr por ai mesmo, 

daí a procura sempre crescen-

te, asaustadoramente crescente, 

doa livros espiritas* (de u m 

folheto da F. E. B.). 

OsPioneirosdoAmor 
Leonardo Severino 
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« A NOVA ERA» 

Água Fluidificada 
A á g u a f lu id i f i cada t raz em si p r i nc ip io» magné-

t ico« capazes de aux i l i a r g r andemen te a r e cupe r a ç f t o 
doa enfermos. 

S endo magne t i z ada pelos benfe i tores espiri-
tuais. pode ser de uao pessoa l ou de i n d i c a ç ão gera l , 
pa ra se tomar ora lmente , aerv i r em ap l i c ações loca is 
ou em banhos. 

T a m b é m os med i c amen tos comuns podem re-
ceber em sua compo i i ç&o a f l u id i f i cação necessár ia , 
prescindindo-se, neste caso, do uao d l rs to da á g u a pura . 

Na verdade , o a b e n ç o a d o poder t e rapêu t i co da 
á g u a f lu ida a i nda nSo é dev i damen te u t i l i zado mesmo 
e m nossos núc leos dou t r inár ios . 

I ndependen te de se ter med l un i dade desenvolvi-
da , qua lquer pessoa pode a l c ança r a f l u i d i f i c ação de 
á g u a riu med i camen to , bas tando para Issa recorrer 
aos Mensage i ros de C ima a t ravés de prece s incera . 

Todav i a , t omar á g u a f lu id i f i cada sem sintoni-
zar-se men ta lmen te c om as suas propr iedades magné-
ticas, c om ind i fe rença ou s em té, como se bebe a á gua 
potável c omum . Jamais se ob t ém resul tados ma is enér-
gicos ou com a ef icác ia dese j áve l doa p r i nc í p i os cu-
rat ivos de que ela é por tadora . 

Assim, Dunca d evemos inger i r qua l que r por-
ção de l i qu ido f lu id i f icado, sem orar, para estabele-
cermos u m a l igaç&o ma is estrei ta c om o mesmo, au-
x i l i ando a sua a t u a ç ão ef icaz em nosso c a m p o orgâ-
nico , a t ravés d a i nd i spensáve l pos i ç ão men ta l de re-
cept iv idade . 

Habi tuemo-nos, por tanto , a usar a l i n fa cris-
ta l ina em nossas tarefas, p reparando , contudo, o co-
raç ão e a men te para receberem o seu e l l c len t» so-
corro , t endo bons pensamentos e sendo otimista, o rando 
e con f i ando sempre . 

Waldo Aleira 

Avante, pioneiros do amor! 
S e j a m o s valorosos, empunhe-
mos o gládio da honra, erga-
mos bem alto o pendão da Ver-
dade e marchemos impávidos 
em nossoa mais belos e sacros-
santos idests! Vsmos, i r m i o i 

companheiros benevolentes, 
em t o d o s , os casebres o n d e 
existe o sofrimento, dizer aos 
pobrezinhos que jazem no leito 
da dor, que há outros aóls, ou-
tras vidas, o u t r o a mundos e 
que, para oa que bendizem, hu-
mildemente, o seu penar, Inú-
meiaa graças lhea serão conce-
didas, no Além, no dia em que 
aoar a sua hora e Deus os cha-
mar a transpor os umbrais da 
eternidade, na esfera celeste, 
de luz, de amor e das maravi-
lhas infinitas! Varooe, pressuro-
sos e ufanos, a todos os peni-
tentes e confortemos os párias, 
oa míseros velhinhos e as viú-
vas andrajosas, que não tém 
agasalho para o frio, nem p i o , 
nem lume, nem amigoa para 
lhes a m e n i z a r oa roomentoa 
amargos e aflitivos, rogando-Ihes 
que se revistam de grande fé 
e resignação; que orem, sempre, 
com amor e confiança na justiça 
divins, que hão de receber, por 
certo, através das almas nobres 
e altruístas, o carinho que con-
sola, o lume q u e fumega, 
roupa que veate o corpo, bem 
como o pão do físico e da alma. 
Vamos, t ambém, m e u s bona 
amigoa e profitentea da Terceira 
Revelação, aos antros e lupana-
res, onde existem mulheres es-
quálidas, infelizes e corrompi 
das pelo vicio, que pranteiam 
e deploram, tristemente, o seu 
rude e penoso fado, Injetando-
lhes no coração o amor fra-
terno, a luz e oa preceitos evan-
gélicos, procurando encaminhá-
laa, com maneiras convincentes 
e amoráveis, para uma v i d a 
melhor, maia honesta e laboriosa, 
repleta de nobreza e castidade. 
Diremos a essas mulheres, a 
essas Irmãs em Jesus, que ainda 
é tempo de abraçar o subl ime 
Evangelho do Senhor, pola nunca 
é tarde para seguir o caminho 
radiante de luz e de espiritua-
lidade; dlremoa-lhes, afinal, que 
evitem futuros mala horrendos, 
exiaténcisa maia acerbas e do-
l o r o a a s que, acosaadaa pela 
cruenta dor ds expiação, rola-
rão, aem dúvida, de degrau em 
degrau, através de mult iformes 
e v a rl a d a s encarnações. Não 
paremos áqul , m e u s smigos, 
nós que tão belos exemplos re-
cebemos, continuamente, através 
dos Menaageiroa do Além, como 
prémio ao noaso trabalho, ao 
nosso eafôrço e devotamento á 
causa sacrossanta do m e i g o 
Rabi da Galiléla. que reparte 
a cada um segundo aa suas obraa. 
Vamoa, sem temor, ao palácio 
do argentárlo, demonstrar-lhe, 
dentro da lAgica • do dever 
cria tão, que a fraternidade hu-
mana é o mala santo apanágio 
doa povos a das fiações, porqua 
ela encerra as glórias do 
univerao e as chaves que abrem 
os divinos panoramas do infi-
nito. Dir-lhe-emos, todavia, que 
acima das leia humanas, ti anai-
tórlaa e elásticaa, existem os 
decretos supremos, imutáveis , 
que representam, na terra, a 
Soberana Justiça e o anjo pro-
tetor ds humanidade. Penetre-
mos, enfim, noa castelos sun-
tuosos e adornados, o n d e a 
fortuna se transformou. Infeliz-
mente, n um elemento de dtsonra, 
de orgulho e presunção, adver-
t indo aos ricos seahores e po-

tentados, q u e se p e r d e m no 

letargo dos v i do s e das orgias, 

enquanto que cqul , acolá, e por 

vias escuras, sucumbem crlan-

cinhss débeis e mimosas, que 

seios sem vigor, emur-

checidos das pobres mães que, 

extenuadas pela mingua de ali-

mento e nutr ição, não forne-

cem aos s e u a filhinhos u m a 

seiva perfrita, v i g o r o s a e 

nutritiva. Falaremos, iguslmente, 

aos lordes e opulentos, que ha-

bitam em m a n s õ e s doiradas, 

dizendo-lhes que há donzelaa 

esqueléticas, que as prlvaçSea 

e a fome enri jeceram os seus 

nobres sentimentos, tornando-as 

cépticss, irrefletidas e raivosas, 

que vão, quais condensdss, pelas 

duras provas ou expiaçSes, tom-

bar, multas vezes, no tremedal 

do vicio, que os homens, com 

seu abandono, e a sociedade-

com sua indiferença, lhes ofere-

cem, sempre, n um aorriao irô-

nico e desdenhoso. Dlremos-lhes, 

portanto, que há tanta miséria 

para ser atenuada com o mu i t o 

que sobeja de auaa mesas fartas, 

sdornsdss de finos e deliciosos 

manjares; que há rios de lágri-

mas sentidas, que vertem aan- • 

gue e que podem aer estanca-

das com um nobre gesto de 

altruísmo e abnegação que, por 

certo, n ão trará de futuro, ao 

capital, nenhum ónus de suma 

gravidade; que há bastante pe-

núria, m u l t a fome e enorme 

desventura nos tugúrloa, onda 

os diaa decorrem, n a m a i o r 

agonia <• desolação, e onde tudo 

falta, déade o al imento q u a 

mantém as funções orgânicas, 

sté o vestuário, que deve co-

brir o pudor e a nudez dos 

míseros andrajosos, que se en-

contram rêste orbe, como aa 

demais criaturas em busca de aa-

cenção a de luz espiritual. Trsns-

formemos-nos, pois, sem de-

mora, era anjos tutelsres, em 

protetores dos que padecem fí-

sica a moralmente, intercedendo, 

sempre, em prol das almas que 

atravesaam a mais dura a pe-

nosa expiação. 

Se, todavia, nos for possível 
remover tão enormes e grave i 
situações, p o d a - I s s - e m o a , ao 
menos, stenuar, d a r alivio e 
esperança a é s s e s c o r a ç õ e s 
amargurados, indiferentes, á 
ternura, ao progresso e à espiri-
tualização. Mós, os eapirttlstas, 
que spregoamos as belezas das 
vidas progresslvaa'perenes, Imor-
tais, precisamos dizer aos ho-
mens, ás mulheres e aos jovens 
qua é forçoso que se cumpram, 
intotum, os divinos preceitos do 
Evsngelho, a f im de efetusr-se, 
grsdstivsmente, a marcha evo-
lutiva das almaa e dos seres, 
que sscendem para a glória e 
a redenção. Exercitemoa, poia, 
meus amigos, a sublime carida-
de que é s supremacia do bem, 
do amor e da elevação das al-
mas. Quando ela se apresenta, 
porém, no lar sombr io a triste 
do infortúnio, conforta e a lenta 
os corações atribuladoa, fazen-
do-os sonhar de fúigids espe-
rança, de amor e de alegria. A 
caridade, afinal, d e v e aer o 
grande lema < apanágio doa ea-
piritas, q u e almejam evoluir 
e marchar com o rúti lo Messias 
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O Espírita em Face do Socialismo Científi 
(Palestra proferida na Assoriatfe de Beielicímia «Espirito Coisolaiir», de S.J. do lllo Prelo) 

I I I 
J á p rocu ra ram , os q u e m e 

o uvem , imag i n a r os gastos lei-

tos por u m a n a ç ã o c o m o a 

Amér i c a na gue r r a p a s s a d a ? 

É a i n d a do m e s m o l i v ro de 

R o m e u d » A. Ca tnargo que 

ex t ra io estas pa l av ras , a go r a 

de Rubena d o Amara i : « L á -

refere-se aos Estados Un idos -

mobi l i zaram-se ma i s de t rês 

m i l h õ e s de homens p a r a o 

exérc i to , ma i s de três m i l h ões 

pa ra a mar i nha , n&o sabemos 

quan tos para a av i a ç ão . Cons-

trulram-se esquadras podero-

sas c o m o a s oma das restan-

tes das esquadras do mundo . 

Av iões , t a nques e canhõeB 

ás dezenas , ás cen tenas de 

m i lhares , p a r a as fôrçaa nor-

te-amer ieanas e pa r a as tor-

vas de tõdas as Nações Uni-

das. Pense-se, con t inua ê ie , 

nas a rma* de pequeno porte, 

aos m i l hões . Nos transportes, 

que ex i g i r am ve ícu los e com-

bust íve is e m quan t i dade in-

ca lcu l áve i s . No equ ipamen to , 

n o ves tuá r i o e na al imenta-

ç ã o de tõdas as imensas mul-

t idões d e combaten tes n a Eu-

ropa e no Pac i f ico . 

Nos se rv i ços méd i c o s e hos-

p i ta lares . Noutros serv i ços au-

x i l i a res . Tudo ca l cu l ado em 

c i l r as as t ronômicas , c o m o 

n u n c a se poder i a sequer ima-

g i na r mesmo na p r ime i r a 

g r ande guer ra» (ü). 

Imagine-se agora todo êsse 

d inhe i ro , t õdas essas despe-

sas em guer ras f ratr ic idas , 

empregados para benef ic iar 

os m i l h a res de i nd iv í duos que, 

c omo a q u i no Bras i l , c a recem 

Vergonhosamente das neces-

s idades ma i s e lementares de 

que t em prec i s ão o ser hu-

mano . c omo a a i imentaçf io , o 

ves tuár io e a babitaçfto. Ve-

jam-se êstes deso ladores da-

dos estat íst icos que encon t ro 

no d isourso do Sr . Lou r l v a l 

Funtes , pro fer ido no Senado 

Federa l , n a seasfto leg is la t iva 

de 1955: «Quan to ao consumo 

de ca l o r i a por hab i tan te , es-

tamos « b a i x o da méd i a diá-

ria» (x). «Es tamos 4,5 aba ixo , 

e nquan t o a A rgen t i na está 

22,7 a c i m a . Quan t o à segun-

da necess idade e l emen t a r , q ue 

é o ves tuár io , o Brasi l , a des-

pei to de co l ocado c omo sex-

to p rodu to r de a lgodf io no 

i nundo , o c u p a u m l ong í nquo 

t r i gés imo lugar , consum indo 

por hab i t an te qua t r o qu l l o g r a . 

mas anua is , tabela la fer ior á 

méd i a mund i a l , n o cont inente , 

a ba i xo de outros países, a té 

mesmo de C u b a o do Ch i le , 

e, fora do hemisfér io , aba ixo 

dos países empob rec i dos pe-

la guer ra , aba ixo da Malás ia , 

aba ixo de um pais novo co-

m o Israel. A Ch ina , q ue em 

1850 produz ia p o i pessoa 

l m fvii, em qua t ro anos qua-

d rup l i c ou a sua p r odu ç ão pa-

ra sele metros em méd ia , 

anua lmen te . Pa r a o Bras i l a 

méd i a p roduz ida represen ta 

a s em i nudez d u m a parte da 

populaç&o, se t i vermos e m 

con ta as va r i a ções de u m a 

para ou t ra regtfio». E conti-

nua: «Apesar de ser o Bras i l 

u m doa grandes p rodu to res 

de cou ro n o mundo , o gasto 

de ca l çado , s egundo e lemen-

tos do impõs to de consumo , 

n&o a l c ança , a nua lmen te , cem 

c ruze i ros p o r pessoa». Final-

mente: «Quan t o a o p rob l ema 

de habl taçf io , a terce i ra ne-

cess idade bás ica p a r a o ho-

m e m , o ú l t imo c e n t o demo-

grá f i co registrou q u e 3 0 % das 

hab i t ações u rbanas e 70% do 

in ter ior nfio o ferec iam as con-

d i ç ões m í n imas de confór to e 

h ig iene. S õ as c idades do R i o 

de J a n e i r o e de S ã o Pau lo 

têm u m a super lo tação habitá-

vel de o i tocentas m i l pessoas. 

Em face do ba ixo poder aqui-

s i t ivo das popu lações brasi lei-

ras, a taxa da c resc imen to 

dos préd ios de a l vena r i a n&o 

a c o m p a n h a o a umen t o demo-

gráf ico , e por iaso mult ip l i-

cam-se, s u rgem do solo e pro-

BONDADE E JUSTIÇA Benédito Gonçalves 
do Nascimento 

Os Pioneiros do Ainor... 
lonltnnatão da 3.a Pàqina 
«través das lutas edificant«» e 

das vidas permanentes e felizes. 

Pois nssim como as estréia» se 

dist inguem, no e s p a ç o , pelo 

seu encanto e aurifulgência, 

sim também, os espíritas na so-

ciedade. se caracterizem p e l o 

8<Hi nobr** exemplo, pelos seus 

f i? á, peift sus magni tude 

de coração. 

M-rchen-os, éní im, com ardor 

e ísevotameoto para a frente, 

para o Alto e para Deus, na 

distribuição da luz, do amor 

da verdade. 

U m a dúvida sôbre a bondade 

div ina paira naturalmente no 

espírito do homem, se medita 

por um instante na s i t u a ç ã o 

triste de um pobre cego, perdi-

do nas trevas permanentes de 

uma noite sem f im, ou na si-

tuação de u m infeliz paralítico, 

que se arrasta dificilmente so-

bre os próprios membros atro-

fiados, ou a inda na situação de 

u m morfético, que se vê obri-

gado a isolar-se do seio dos 

eûtes mais queridos, para evi-

tar o perigo do contágio da 

sua moléstia, enf im na situação 

de todos aqueles que exibem 

no próprio corpo o estigma de 

u m sofrimento atroz. 

Nós, que ainda estamos tão 

distanciados da Div indade em 

perfeição, isto é, em bondade, 

sabedoria e amor, n ão seriamos 

capazes de impôr aos nossos fi-

lhos, por m a i s rebeldes que 

fôssem, t a n t o s tormentos de 

ordem fisica e moral , como os 

que testemunhamos por aí, em 

represália aos seus e r r o s 

abusos, como pode, pois, a Di-

vindade obrigar a tão grandes 

sacrifícios as obras das suas pró-

prias mãos, por serem más, im-

perfeitas, injustas? 

A quem cabe maior respon-

sabilidade pelos males do mun-

do, originados na maldade do 

homem? à criatura 9U 80 Criador? 

Eis uma pergunta q u e al-

guém jamais responderia com 

lógica e coro 8Cêrto, sem a as-

sistência das luzes da espiritua 

lidade, tão pródiga nos dias de 

hoje na i luminação da consci-

ência dos homens. 

A realidade é que a nossa 

situação no mundo , qualquer 

que seja ela, jamais pode ser-

vir de atestado, em qualquer 

circunstância, que desabone a 

bondade div ina. 

Ao contrário, é justamente 

pvlo nosso abuso que sofremos. 

Se aos nossos atos fôsse posto 

um freio, quando redundassem 

era prejuízo de terceiros, a nos-

sa perversidade, os nossos er-

ros seriam limitados e a nossa 

responsabilidade t ambém seria 

diminuta, no entanto é o livre 

arbítrio que desfrutamos a causa 

principal das nossas situações 

difíceis, por noa permit ir fazer 

o que entendemos. 

A filosofia mais aceitável no 

momento , entre os espiritualis-

tas, é que Deus criou-nos to-

das simples e ignorantes, com 

o direito de escolhermos o ca-

minho que nos interesse seguir: 

o caminho do bem ou do mal, 

ficando, porém, sob a nossa in-

teira responsabilidade o uso que 

fizermos dessa liberdade. 

As i im , a cada ato que prati-

camos corresponde natura lmente 

u m benefício ou um prejuízo 

ansBOSSM espírito», sôbre os QQliS 

intervero, irremediàvelmente, a 

lei que rege com sabedoria oao plano onde vivemos, volta-

nosso destino. mos novamente, tantas vezes 

quantas sejam precisas, até nos 

purif icarmos bastante e ficar-

mos perfeitamente isentos dos 

prejuízos da lei. 

A Divindade, em tais cir-

cunstâncias, fica à parte, à es-

pera de que, pelo nosso arre-

pendimento, resolvamos aten-

der os seus conselhos, abrindo 

em nossa consciência campo fa-

vorável à ação dos seus men-

sageiros - chamados a n j o s da 

guarda-sempredispostoB a guiar-

nos para o bem. 

As palavras de J e s u s : «A 

cada u m será dado segundo as 

suas obras» justificam plenamen-

te B necessidade da reencarnação, 

-que por sua vez também justi-

fica a situação lamentável em 

que nascem m u i t . a s crianças: 

cegas, aleijadas, surdas, mudas, 

perturbadas mentalmente, etc. 

O homem - disse Jesus - peca 

por palavras, obras e pensa-

mentos, e, como uma existên-

ia só nem sempre basta para 

resgatarmos todos os males que 

cometemos e nem para conquis-

tarmos tôda a sabedoria r*latíva 

I m p r e s s o s 
Confie a confecção de aeua 

Impfesjo» à Gröfic* 

«A Nova Ere» 

Notas, faturas, cartões, bole-
tins, circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 -

Cx. postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

Quando , pela nossa perfeição, 

chegamos a um certo grau de 

entendimento das coisas espiri-

tuais, então atr ibuímos ao sofri, 

mento uma nova consideração, 

passando a reconhecê-lo neces-

sário à nossa felicidade futura, 

por constituir-se êle p r ó f r i o u m 

l imite aos nossos abusos. 

Dêsde então, em vez de mal-

dizermos a dor transitória, que 

nos eleva e purifica, passemos 

proclamar que a justiça e a 

bondade divinas j a m a i s per-

mitem, de forma alguma, que 

os filhos do Eterno pereçam 

eternamente em s i t u a ç ã o de 

inferioridade, mas todos, sem 

discrepância, conforme af i rmou 

Jesus, alcançarão a salvação, isto 

é, a sua evolução e consequente 

direito de viver em pianos su-

periores, que jamais podem ser 

atingidos, em quaisquer circuns-

tâncias, pelas vibrações da dor, 

Aí j á não temos mais dúvidas 

sôbre as palavras sábiaade Job:» 

nós somos de ontem e nada sa-

bemos; porquanto os n o s s o s 

di88 sôbre a terra sfto como 

sombra. «Nem dúvidas teremos 

ainda sôbre as palavras de Je-

sus, quando diz a seus discípu-

los, em se referindo a J o ã o 

Batista: «Ese quereis dar crédito, 

é êste mesmo o Elias que ha-

via de vir». 

PRECE Aiçor Fayad 

Deu« inf in i tamente bom e misericordioso. Lfá ao que eofre, 

consolações na desventura. Ampara o que necessita de apôio. 

Resguarda do mal os t e u discípulos fiéis. I l umina a l e n d a dos 

teus lUbos submissos que em Tl depos i tam a t u a conf iança . 

Dá-lhes, Pai , o apôio de que necessitam para o cumprimento de 

suas missões. Revigora-lhes o ân imo no fragor dos combates, 

sustenta-lhes as jôrça* para que não sucumbam. Que o estrugir 

das batalhas não os descontente, que os petardos inimigos não o, 

at in jam. Que êle, passem incólumes por tõdas as lutas que ti-

verem de sustentar no campo mf in i t o das realizaçõei d iv inas 

Ama-os, Pai, com o mesmo amor de sempre, abençoa-lhes os es-

forços humildes, as intenções nobrei e desinteressadas. Dá-lhe, o 

ân imo «uficienie para perseverarem nos seus e,forço» de espiri-

tualização das massas sofredora«, acolhe-lhes as súplicas no Teu 

seio amoroto, abençoa-o< pard que a Luz do Teu Amor, pene-

trando-lhes na a lma débil, sature-os de fôrça, novas para que, 

rev igorados e dispostos, c u m p r a m as de te rm inações q u e 

lbes deste em aeu p r óp r i o benef ic io . Sê, Pai, a providência 

dos seus passos, a estrela que os guia no deserto das incompreen 

iões humanas, para que file«, orientado« pelo facho de luz que 

de Ti promana, transponham oe obstáculos que lhe, «urgirem na 

fornada. Que da Je ru i a l i n i dos seus sonhos possam ir d Belém 

do Teu d iv ino Mes«ias, adorá-Lo em espirito como outrora oi 

mago« na desconhecida cidade de Judá . í prosseguindo pelo, ca. 

minhos indicados pelos anjo«, fujam d maldade dos Herodes de 

tfida a espécie, retomando feltre« ao lar distante. 

l l l e ram, -uocamboa e lu 

Em mui tas c idades bi 

ras, segundo os dados 

v i ço Nac i ona l de F e b r e 

rela , o n úme ro de moei 

a t inge a ma is de 40% r.OI 

p réd ios existentes. 0 
nfio pôde a l c a n ç a r as j»', 

naa c idades e o lo te i 

pa is , onde o pauperisi 

r i a a l i nha r cifrai* ainda 

a l a rman tes e desconsolai 

No Brasi l , q uan t o às fc 

ç ões urbanas , possuem 

corrente 3 6 % . e l e t r i o i d a d i 

b anhe i r o 24°,0 No i n t « 

deso ladora a situação' 

p a r a banhe i ro . 1,30 

á g u a corrente , e 2,5 

e le t r ic idade» (6). 

A l teDdes, meus ir m l 

r áp i das l inhas, a site 

rea l dos habitante: ' 

Pais. So i s Jovens e lati 

entr is tecera . £ d e grani 

cess idade, entretanto, qi 

p rocu remos nos iludir, 

tando a verdade. 

Contudo , t õdas essas 
sas, i ns inuam files, os «ri 
SOB rac iona l is tas» , afio 
xos de le is imposta« 
C r i ado r dos mundos 
c am nisso! Me lhor dú 
nfio l i esm nisso: A «ex; 
çfio do h o m e m pe lo hoi 
d i zem files, ou t ra co iu 
6 que le i de causa e 
(no que estfio certos!): 
se deve por enquan t o rei 
a ela, à exploraçf i ' 
a f i rmam de m o d o per« 
rio, tudo v e m a seu 
e as t rans formações 
ope ra rem no m u n d o 
tas etc., etc. Cre io nfio 
rem entretanto mui to 
e m seu rac ioc ín io , em 
ee a t r ans f o rmação dai 
sas (e esta propoaiç&o 
em todo e q u a l q ue r li 
d o saber h umano ) , pi 
l a rmen te dos sistemas 
cos, se processasse «ai 
t l camente» , de n a d a vil 
v i nda a o m u n d o dos ai 
das idé ias novas , qua»f 
p re márt i res; enquanto 
coetâneos , refestelado 
seu comod i smo repto 
m a i s abso lu to «bom iei 
satlsleltoB da v ida , «deii 
as co isaa c omo estava: 
r a ver c omo f i cavam 
les t ra tavam, d e algum 
te, de empu r r a r para s 
o ca r ro do progresso-
é ev idente que, nos t 
ho je , os povoa f á se 
t ram p repa r ados culturi 
ter ia l e esplr l tualmenif 
ado ta rem o Socialismo 
a ú n i c a f o rma scei i i ' 
govf irno, levando-se ei 
ta, na tu ra lmen te , as et 
r ls t icas soc io lóg icas • 
pa i* . 

Por tanto , «est modu» 

bus» - até m e s m o para 

senso burguês. . . 

XXX 

(5) Romeu do Amaro', ] 

go, «Um Só Senhor». • 

íz) A necessidade cal^ 

u m individuo normal 

dade moderada ê de a 

rias, obtidas pela* trêi 

proteína«, gordura e h 

carbono, sendo que 1 g 

teina fornece 4 cal, I p 

4 cal; 1 g de gordura, 

vando-se em conto a i n * 

nosso povo consegue 

calórico quase que exci 

te a cu«ta de H.C., »óW 

ma de amido). 

(5) Lour iça l Fontes 

aos Surdos». 
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Propós i to de um Centenár io 
bemoi d& Federação Etpí-

Isa a mentagem que 

abaixo: 

zsdlsiimos Confrades: 

s nossas efusivas Sauda-

>í9 »e te rna i s . 

EDEf tAÇAO E S P I R I T A 

JGUÊSA , representada 

lamento, por aqueles que, 

das normas legais e mo-

ocuram e aguardam, con-

ente, o recomêço daa 

ades > específicas suspen-

7 de Dezembro de 1953, 

lerem, nem podariam, fl-

liferentes persnte a CO-

R A Ç Ã O do l.o Centená 

'O I ^vro doa Espíritos*, 

> hora promovida pelaa 

ições Espíritas de S2o 

que [nobremente, inteli-

iente, sem dúvida, enfl-

ao lado doa que melhor 

bldoi interpretar e com-

er a Beleza Espiritual e 

do Revelador do moJer-

trltualiamo, nesse Brasil 

, Baluarte dos maia per-

es e humanos servidores 

USA. 

de Amor e de Fé, 

jU^jpretende ser a noaas 

palavra aoa Irmtoa pró-

is da C O M E M O R A Ç Ã O 

l.o Centenário: Amor i 

à-Verdade e aoa Ho-

Fé DO triunfo da L U Z 

assombras da incompre-

e do orgulho de tantos! 

enómenos denunciadores 

revivéneia do ser, devem 

afirmado desde que sA-

Terra se firmaram a Vida 

orte, mul to embora s6 

irde, .no acordar daa cona-

s, no decorrer doa aécu-

laa civilizações, éles a< 

saem, mais nít ida e lm-

nant» ,á o b a e r v a ç ã o e 

( t o dos que erguiam os 

para oa Céus e f ixavam 

a l tnç to no exame de 

os rodeava e lhes lm-

•nava oa sentidoa, debru-

sóbre o abismo ds aua 

a • do seu Destino, 

ndo em 1B47, em Hjrdes-

nos Estados Unidos da 

sa, as irmfis Fox, como 

nentoa mediúnicos, provo-

os t i o conhecidos fenó-

j Ê m agitaram o Mundo, 

H | para éles as atençSea 

los, ds crentes e deacren-

veses s e m conta, no 

M j t da Existência desU 

ildsde Inquieta, fen&me-

leflcos e outros de su-

senti i i probatório hsv ism 

gar, como. o assinalam 

prlos Livros Sagrados e 

Da euidadoao da Hlatória 

JVOS, tsis como a do Egito 

'«lha Índia, etc. 

ICÒO te cimentos de Hydes-

ihamando aa atenções de 

?sos e curiosos, agitando 

rStt nos sectores religto-

m o nos sectores materia-

ivessaram o Atlântico 

'aram éco particular 

srra e em F r a n ç a , 

tonou-ae pelo fenó-

iunicação com os 

ta aalões aristocráticos 

como noa mala modestoa lares, 
as mêaas de pé-de-gslo passa-
ram a ter á sus volta os maia 
variadoa grupos de experimen-
tadores, procurando o contacto 
com OB parentes e amigoa j á 
falecidoa ou aguardando, sim-
plesmente, uma revelaçfio que 
fõsse uma janela aberta para 
além doa túmulos. 

Muitas provaa surgiram, in-

dubltàvelmente: mas nüo é me-

nos certo, t ambém, que muits8 

mistificações ae verificaram. Co-

meçou, entSo, a Impor-ae à in-

teligência rios mais prudentes, 

a necessidade de disciplinar, de 

metodizar, a marcha da inves-

tigaçfio. E é assim, sob o do-

mínio do aalutar imperat ivo de 

procurar a Verdade sem pai-

xões, defendendo-a de embus-

tes, que surgem a intervenção 

do Dr. Denizard Rivail , que em 

1857, sob o pseudónimo de Al-

lan Kardec, fez publicar « O L I 

V R O D O S ESP ÍR ITOS . , de que 

neste momento ae festeja o 1.° 

Centenário. 

Entfio, como hoje, Infelizmente, 

muitos ae contentavam com a 

verificação do fenómeno, des-

presando o valor do fenómeno, 

despresando o valor moral e 

espiritual dos ensinamentos co-

lhidos, e fug indo so tr i lho do 

caminho do Amor e da Justiça 

que a Nova Revelaçfio a todos 

vinha apontar. Muitos de entre 

os próprioa crentes, ma l serviam, 

como mal aervem ainda hoje, 

a sua própria Fé e o seu co-

nhecimento, pondo de parte o 

uso da sua razão e a luz da 

sua Consciência e tomando como 

bona, por isso mesmo, tõdas as 

fraudes voluntárias ou involun-

tártas, que só depunham e de 

põem contra a Verdade que ae 

moatrava e ae mostra! 

Kardec, com o seu « L I V R O 

D O S ESPÍR ITOS» e tflda a sua 

obra eaplrita, f„ l u m verdadei-

ro Mestre e um hábi l codifica-

dor, a quem sáo devidos os 
nossos-iouvorta e grstidáo. 

U m dos grandes méritos da 

obra kardeclana reside no re-

conhecimento, na verificaçfio 

constatada pela raz io e peloa 

factos, das imutáveis leis da 

evolução que, indl icut lvelmen 

te, n i o podem deixar de refle-

ctir-se na conquista do conhe-

cimento no decorrer das idades. 

A V ida é mov imento perpé-

tuo, perpétua renovação; por 

lsao mesmo, o que hoje, como 

ontem. - na marchs evolutiva 

da nossa capacidade de apren-

der, noa surge exacto ou r.oa 

parece o melhor caminho para 

o alcançar, pode amanhã, sur-

gir-nos como inauficiente para 

a visão real ou mais aproxima-

da da Verdade. 

A medida que o conhecimen-

to se alarga, reconhece-se a 

necessidade de u m a revisão a 

todoa oa sectores do meamo 

conhecimento; não para destruir 

mas sim para eaclarecer, para 

melhorar, para torna: possível 

um maior rendimento e uma 

melhor clareza ás setividsdes 

do cérebro e do braço, e ás 

conquistas morais do espirito. 

Ê um imperativo da própria 

evolução, aem a qua l o conhe-

cimento estagnaria. 

Kardec ao af i rmar que o tea-

temunho da Ciência era indis-

pensável ao verdadeiro tr iunfo 

do Espiritismo, previa, natural 

e nobremente, que a aua obra 

ficaria, no futuro e como tudo, 

sujeita a uma compreensível re-

visão que, sem alterar aa l i nha l 

XV Congresso Brasileiro de Esperanto 
Resltzou-ü« dia 14 d* Julho, 

em Niterói, Capital do Estado do 
Rio, o XV.Congresao Brasileiro de 
Esperanto, reunindo, nêsae conclave, 
as mais altas figurai do mundo es-
perantista, não (6 do Brasil, como 
de outros paises. Tendo como alto 
patrono o Exmo. Sr. Dr. Juscelino 
Kubitachek de Oliveira, Presidente 
da República, e presidente de honra 
o Exmo. Sr. Dr. Miguel Couto Filho, 
Governador do Estado do Rio, o 
Congresso coroou-i»e do mais com-
pleto êxito, especialmente c o m a 
participação daa mais altas figuras 
politicas e administrativas do Pais. 

Nêsse congresso compareceu dele-
gaçOes ds» mais variadas cidades de 
todos os Estados do Brasil, tendo 
dêle participado o Prof. .Salvador 
Rocha, grande Incentivador e pro-
pagandista do Esperanto, em nossa 
cidade, sendo professor dessa língua 
internacional era várias escolas lo-
cais, inclusive da Escola de Esperanto 
do Centro Espirita «Judaslscariotes», 
da qual é um de seus idealizadores. 

Na rápida palestra que msntivemos 
com o Prol Rocha sôfore o Congres-
so, moatrou-sebastante entusiasmado 
com tudo o que ali lhe fôra dado 
observar, tsòrmente quanto à expan-
são do esperantlsmo no Mundo, e 
multo especialmente no Brasil, onde 
a sua difusío toma corpo entre as 

mais diversas camadas sociais, nfio só 
da classe humilde e simples do povo, 
como das grandea sumidades que se 
interessam vivamente pelo Esperanto. 

Sôbre o Esperanto queremos des-
tacar que dentre as diversas obras 
que já foram publicadas nessa lín-
gua, encontra-se o Livro dos Espíri-
tos, de Allan Kardec, cuja tiragem 
alcançou, no Brasil e em outras par-
tes do Mundo, ura número conside-
rável de exemplares. 

Felicitamos, nesta oportunidade, o 
Prof, Salvador Rocha e todos os 
Congressistas do XV Congresso Bra-
sileiro de Esperanto, pelo êxito ai-
cançado nêsse conclave, fazendo vo-
tos àquele nosso amigo para que seu 
entusiasmo nfio esmorêçs e continue 
avante nêsse grande ideal que abra-
çou, instruindo a todos, como o vero 
fazendo, com deainterêsse e carinho, 
no aprendizado da Lingua Interna-
cional — o Esperanto. 

AOS KOSSOS ASSINANTES 
Solicitqmos de nossos assinem 

tes que ainda n ão renovaram 

suas assinaturas que o façam 

sem mais demora, o que muito 

nos ajudará. 

tfecçãa d a fllo*cidade E i p í / d t a d e O x a n c a 

A CARGO DA «MOCIDADE» 

laudo Meiaoi 
•Ur df laévêls 

IPÔRIO: R U A MON-

&R R O S A , 797-A 

» A N C A -

C ARAVAN A8|DA FRATERNIDADE 

Cresça dia a dia o número de 
«Mocidades» qne criam as Carava-
nas de Fraternidade. 

Ainda h i poucos dias conversava 
mos com a Juventina Maria Helena 
Barinl, da Ualio daa Moças Espiri-
tas de Ribeirfto Preto, que noa re-
lato« o êxito tempre crescente da 
«Caravana» daquela «Mocidade», de-
monstrando-nos, através de sens 
apostamentos, a coleta feita noa dos 
âltimos sábados do mês em curso 
£ interessante ressaltar que a «Ca-
ravana» fas coletas sos sábados, no 
período da tarde, e aos domingos. 

ila manhã 

Exemplo edificante de trabalho, 
renúncia e solidariedade erlstft. êsae 
que os mocos espiritas de Ribclrfta 
Preto nos vêm dando. 

Qne Auta de Sonsa - a Inspirado 
r» das «Caravanas» - abençoe o ma-
gnifico trabalho que as «Mocidades» 
vêm realizando, distribuindo mensa-
gens de amor e recolhendo, para 
distribuir, o pfto e o agasalho de que 
necessitam nossos Irmftes i braços 

darás prava« e dolorosas pro-

de alnco lirroa a distribuis a Men-
sagem d« Mis. 

ENLACE 
Uniram-se pelos lspoado matrimô-
o, no dia 20 do corrente, os me-

fianos Alas Kardec Lourenço e Al-
déo Left«. 

Ao ato compareceram desenaa de 
Javentiooa, tendo o Conjunto - Paz e 
Alegria» comparecido ao local, ofe-
recendo núoneroa d« mástea, pree-

aos nuben-

C M l I i i a i i » 
ila 3 
<a 2.a página 

tea • imbui portenaerjW. no Conjna-

NOITADA ALEOSE 

•esllloa-se Do AU 11 «< corrente 
a« «alta d» Centro « Joda» benrlotce. 
aula ama Noite do Ailverearlantr 
- a tradicional trata meoaal da MEf 

A oratória esteva a corgo da n n 
freire Cariou Steasall. O Ceajanto 
.Po, « Aletria, encarregou ae 
»arte orttatleo 

Neaoa oportunidade o *Claba R 
Urro Kapirtta. fea o aortelo aoeaaal 

n s progressista c i d ade pau l i s ta 
de F ranca , a f i rmem -que o 
homem, de forma alguma, de-
verá usar ca n u de an ima i* na 
m a alimentação». 

Pondo & par te * c i ê nc i a e 
o i Evange lho« nêst» caso , ve-
j amos o que es tabe leceu a 
Dou t r i na Eapfr lU . P a r a caba l 
esc larec imento , e o n e n l t e -
mo» O Livro doa E i p l r t t o i . 
Abr imo- lo na p i g l n a onde eatA 
a pergun ta n.° 723. f o rmu l a d a 
po r Al lan Kardec , no teor se-
guinte : 723 — A al imentação 
an ima l i , com relíçloao homem, 
contrária d lei da natureza? 

R e a p o t U d o a Esp ir i tas — 

Data a txua constituição física, 

a carne alimento a carne, do 

contrário o homem perece. 

Súbre o acontecimento aeclaL fa-
laram oa confradea Teófilo de Arau-
jo rilho, Dr. Tomar Novrline, Joaé 
Ruaao o Agnelo Morato 

ASSISTÊNCIA 
O SAN - Serviço de AaalaMBela 

aoa Neceealtofloo dlatribolu cm Ju-
nho, à 10 famillsa, o srmlntr: n a ka 
do arroi-, US ka. do falido, ai ka de 
aedear: 17 ka. de mocorri«: 34 ka. 
do gordura; a i ka. de pSoa: < ka. dr 
fortnba de trigo; 6 ka dr fubá. 1 kg. 
de farinba de milho; 1 ka. de bate-
te; 1 k». de eafé; 1 kg dr polriiho; 
I I Uroojaa; " pedeçoa dr aabftr: 
1 aabonete o 6 porra de rolpadoa pa 

SKSrONDENDO AOS LKITOKKS 

- 1. B. de Froneo: Tia Rnlk vol-
tará a colaborar cm noaao Srffce. 

Ataarde cm noeeoa próxlmoa DO 
mero» aa .Mlhotea fraternos, dr 
Tia Kuth. 

- Iria Elisa - Campino, . Reeebe 
moa o Jornal «Alavanca» e goatemoa 
do matéria nUe contida, principal-
mente a crAaleo aõbre a Peste da 
Saadsde, qne lembramo» com aau-
dade. Seguir lo fotos esmo Irmbr.n 
çaa. 

NOSSA 8ÍOP. 
O C.K. -Raperança s PÉ. • atde 

também da MEP Jà talclon a roeoaa-
trado do aeve asilo. apOa haver 
derrubado o antiga prédio 

O tempo «ae d orori o término doa 
abras rat i aa raslo direta da ena 
peragta doa ospirltee «ae desejarrm 
rorpeluar. também na'jurle Centro, 
a isat l e a memória da ao adoro Ja-
•é Marquea Garcia -
l o Espiritismo em Franca 

pérsia do que nela ae contem 

s actualizaria de harmonia com 

a evoluçfio do conhecimento. 

Fazer eaaa actualização e pro-

curar Interpretar com precUlo, 

com clareza, o qua ae contem 

no próprio «L ivro doa Espíri-

tos», é tarefa que Incumbe sos 

Mestres de hoje, aenhores, j i , 

dos novoa frutoa colhidos na 

inesgotável fonte do Saber, de 

onde brota, constantemente, a 

luz que noa i lumina o caminho. 

O engenheiro Gabr ie l Delan-

ne, qua naaceu a 23 de Março 

de 18S7, o ano que 4 luz da 

publicidade apareceu «O L I V R O 

D O S ESPÍR ITOS» , nunca te-

meu nem desdenhou do con-

trole cientifico doa fenómenos. 

Associando, pois, aqui, o aeu 

nome e o nome de outroa co-

m o Léon Denla, Wi l l i am Crookea, 

Bozzano e F lammar ion , etc, A 

comemoração dêste l .o Cente-

nário, praticamos uma obra de 

justiça, para maior honra à 

imortal memór ia de Kardec. E 

nfio esquecer o dever lmpetlo-

so de arejar o nosso ambiente 

de trabalho, purificando-o, afas-

tando tudo quanto poasa detur-

par s Verdade ou pretender 

apresentar como Verdade a pró-

pria Mentira, é prestar a Kar-

dec s nossa maior e melhor ho-

menagem! 

Fundsdor da «Revue Spirite», 

Ksrdec chamou, nas suas mag-

níficas páginas, a atençto dos 

homens de ciência para a feno-

menologia eaplrita. N l o temia 

o controle; antes o julgou, sem-

pre, necessário. A êle se seguiu, 

na Direcçio dêaae Baluarte, o 

grande espirita e metapalquista 

que foi Jean Meyer, que pro-

curou, naturalmente, integrar o 

espiritismo no campo cientifico. 

O actual Director de «Revue 

Spirite», o r.oaso amigo Hubert 

Forestier, u m nome consagrado 

nas nossas lides e noutros dt> 

minlos do pensamento, mentem 

s mesma l inha de conduta: aer-

vlr a Vetdsde, com-çando por 

afsstar. s ment i ra dos embus-

teiros e aceitar, sem temor, a 

análise dentiftca. Sobejo teste-

m u n h o do que eatamoa afirman-

do á o úl t imo número de «Re-

vue Spirite», inteiramente de-

dicado so l.o Centenár io de 

« O L I V R O doa ESP lUITOS» , 

que se está comemorando. 

A Me ta psíquica á s parente 

mala próxima d o Espiritismo. 

Olhá-la como u m a Inimiga, t" 

cometer èrro grave e imper-

doável injustiça. Há que aceitá-

la, para verdadeiro triunfo d s 

nosss CAUSA ! 

Aceitai, Prezadíssimos Con-

frades, os protestos ds nossa 

maior conslderaçáo e estima, 

com oa nossos melhores dese-

jos de 

Ssúde, Pax e Progresso Es-

piritual 

Pelo Comissão Utfenxura dos 

Interessea da F. K P. 

(António Castanheira 
de Moura) 

F iqa r k r a i s e r t t t a . m a n d a n d o 

raalecrlaaar seas tapressas 
•a «rállca . « Nttft ER t» 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — MOVIMENTO KM COME-

MORAÇÃO AO CENTENÁRIO — 
Continuando seu programa comemo-
rativo para ressaltar o evento do 1.° 
Centenário da Codificado do Espi-
ritismo. a USE de S. Paulo organi-
zou série de palestras cientifico-
doutrtnárias, a cargo de intelectuais 
que militam no Espiritismo. Ainda, 
pela mesma entidade, está sendo or-
ganizado substancioso memorial do 
referido Centenário, no qual se en-
feixa os trabalhos de maior valor 
por ocasiSo dos festejos, que ponti-
ficaram o 1* Século de Atividade 
Espirita no Estado de S. Paulo. 

t - IV CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES — Em 8 de setembro 
dar-se-á, ern Cruzeiro, nêste Estado, 
a IV Concentração de Mocidades Es-
piritas do Vale do Paraiba. 

Sob bem cuidado programa, êsse 
certame deverá levar a efeito aua 
festa de confraternização, à qual já 
aderiram aa entidades congêneres de 
Cachoeira Paulista, Resende, Barra 
Mansa, Plndamonhangaba, Taubaté, 
Queluz, Guaratinguetá, Caçapava, 
Jacarei e outras. 

3 — EM ANÁPOLIS — GOlAS — 
Patrocinada pela Mocidade Espirita 
«Bitencourt Sampaio», dessa cidade, 
acha-ae em franca atividade a «Sex-
ta Concentração de Mocidades Espi-
ritas do Estado de Goiás», cuja ocor-
rência aa dará de 30 de Outubro a 
2 de Novembro do corrente ano. Di-
verso» oradores deverão comparecer 
nêsse movimento, estando já esca-
lados os seguintes: Divaldo Franco, 
Campos Vergai. Paulo Campos, Sér-
gio Pinheiro, Carlota Steagall e ou-
tros. 

4 — PUBLICAÇÕES ESPIRITAS 
«ROTEIRO» ~ A sabá de surgir, em 
L«t>poldlna, aob patrocínio do Cen-
tra Espirita «Amor ao Próximo», 
iiibis èase órgão de divulgsçflo espí-
rita. Seu Drlmeiro número se nos 
apresenta em formato bem delinea-
do, com bem organizada colaboração. 

«O MENSAGEIRO» — Recebemos 
a l.a Edição de mais êsse colega de 
ideal na propagação do Espiritismo. 
Ê3se jornal esta sob direção de Ivo 
Acorsi e Dulce Nlcoliche, sendo ór-
gão do Centro Espírita «Uoião e Ca-
ridade», de Paraiba do Sul, Estado 
do Kio de Janeiro. 

«A REENCARNAÇÃO. — Rece-
bemos o número especial dessa bem 
orientada revista, editada pela Fede-
ração Espírita do Rio Grande do Sul. 
Merele louvores a referida edição, 
com que seus diretores prestaram 
homenagem ao 1.° Centenário do 
Espiritismo. 

5 — DESENCARNE — Em Ouri 
nhos, fez seu passamento o benquis-
to companheiro sr. Orestes Costa 
Camargo, um dos' valores definidoa 
dentro da Doutrina Consoladora. À 
sua digna consorte, da. Eliza Costa 
Camargo e demais familiares, nossa 
solidariedade, ao mesmo tempo que al-
mejamos ao espirito ora liberto mul-
ta luz e pa*. 

6 - HOMENAGEM A DA. 
ANITA — O Centro Espírita «Amor 
e Caridade», de Ribeirfio Preto, pres-
tará significativa homenagem ao es-
pírito de da. Anita de Almeida Pitta, 
desencarnado em 29 de agosto de 1956. 
Essa ilustre companheira, * mãe de 
1» filhos, os quais recebersm educa-
ção cristã apreciável, foi também 
assistente de inúmeros necessitados, 
tendo presidido por muitos anos o 
Centro que, agora, presta r-lhe-á, no 
dia em que comemora o aniversário 
de seu passamento. 8 mais viva pro-
va de carinho e saudade. 

• 7 — ENFERMEIRO A N T O N I O 
NAVES - Esse querido e devotado 
confrade fez seu passamento em da-
ta de 16 dêite mês. Naves, era um 
dos mala eficiente auxiliares da Ca-
sa de Saúde «ALLAN KARDEC», de 

na terra, com galhardia, seus deve-
res cristãos. A sua digníssima con-
sorte, da. Guiomar Naves e dedica-
dos filhos e netos, nossos sentimen-
tos aliados à solidariedade amiga. 
Ao Naves nossa felicitação por ter 
encontrado, bem cêdo, os devotados 
companheiros que o conduziram à 
sua libertarão integral. 

8 — O QUE VAI PELA DECIMA 
PRIMEIRA - O Conselho Diretor 
da Próxima Concentração de Moci-
dades Espíritaa que deverá realizar-
se, em 1958, na cidade de S. José do 
Rio Preto, nêste Estado, já escolheu 
os temas para os dois trabalhos a 
serem julgados nêsse certame. Aa 
composições deverão subordlnar-se 
aos seguintes assuntos» 1 - DOUTRI-
NA ESPIRITA NAS ESCOLAS OFI-
CIAIS - 2 - VANTAGENS E PER-
CALÇOS DA MEDIUNIDADE. 

9 — OURINIIOS — A Sociedade 
Espírita «Fraternidade», dessa cida-
de, iniciou, por intermédio do sr. 

Theodomiro Rossini, membro da co-
missão pró-construção do seu Al-
bergue Noturno, campanha para a 
cobertura da mesma. Dessa manei-
ra faz* por nosso intermédio, apêlo 
para todos os espíritas enviarem-lhe 
donativos que reverterão em telhas 
para essa tareis. Qualquer colabo-
ração poderá ser encaminhada para 
a Rua D. José Marcelo, 234 - Vila 
Boa Esperança - Cx. Postal 142-Ou-
riijhos - E.S. Paulo. 

1« — O CENTRO ESPIRITA -VI-
CENTE DE PAULO», de Ladárlo -
Mato Grosso, elegeu e empossou sua 
nova Diretoria, que ficou assim cons-
tituída: Pres.: Evaristo Barbato; 
Sects.: JoSo Emilio de Oliveira e 
Odil Arruda Costa; Tesra.: Benedito 
Cirilo Casal e Antonio Vicente Oli-
veira; Orador - Corblano Macucy Li-
ma - Bibi.: Higino Marciano Brito; 
Outros Departamentos: Antonio Ne-
ves Pinto, Júlio Reis Costa e Anto-
nio Silva. 

ifitstraca ti m « L« M. II u-i m 
— : — Franca. lEst .de São Pauloj 31 de Ju lho 
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NOSSA qu inze: 
«Todos nósjno Espiritismo 
ganhamos felicidade . .. 
Nas flores dêsse idealismo 
h/i luz de fraternidade». 

GERALDO NOGUEIRA 
Viaitou-nos êsse dinâmico compa-

nheiro das lides Espíritas de Belo 
Horizonte. Geraldo é elemento inte-
grado no trabalho da vida de nossa 
Doutrina, pertencendo, c o m o ele-

O Casamento à Luz do Evangelho 
0 casamento , segundo o 

Evange lho , é de o r i gem divi-

na. Aos far iseus que pergun-

taram: «Será perm i t i do a u m 

h o m e m desped i r sua m u l h e r 

por q u a l q u e r mot ivo» , J e s u s 

respondeu : . N ã o lêstes que 

aque l e q u e cr iou o h o m e m 

dêsde o p r i nc i p i o , ss c r i o u 

macho e f êmea e disse: «Por 

esta razf io o h o m e m de ixa r á 

seu p a i e t u a m ã e e se liga-

r á à sua m u l h e r e nfio farfto 

os do i s se riflo u m a só c a r ne ? 

Assim j á iifto se rão duas, mas 

u m a só carne . Não separe , 

pois, o h omem , o que Deu s 

juntou .» 

Apesar da o r i en t a ç ão do 

Mestre, s abemos que mu i tos 

casamentos são consumados 

em comp le t a opos i ç ão aos 

ens inamentos divinos. 

Un i ões rea l i zadas bo je des-

lazem-se logo após o primei-

ro con ta to com a rea l idade 

d a v ida ou, eatâo , passam a 

ser a causa de i n t e rm in áve l « 

d iscussões en t re os cOnJuge» 

que , depo is de u m a aproxi-

m a d o ma is d ireta , perdem a 

l i nha da e d u c a ç ã o e por qua l-

quer mo t i vo t rocam recipro-

camente as ma is pesadas pa-

lavras ofensivas. 

Se, p res id i ado à unlfio des 

sas c r i a tu i as , est ivesse pre-

sente a le i do amor , c ênas 

degradan tes n ã o ser iam do 

nosso conhec imen to . 

Imbu í dos do dever que a 

cada u m assiste, c a da um dos 

côn juges , na sua esfera de 

ação , p rocu ra r i a fazer tudo 

que pudesse ag r ada r e n ã o 

desagradar , respei tadas as 

n o rmas d o bom senso; n ã o 

teria ex i gênc i a s absurdas in-

compat íve i s com os orçamen-

tos domést icos , a causa, n ã o 

raro, de tantas lutas conju-

gais. porquan to , o r ien tados 

por ésse a m o r espir i tua l q ue 

une as a lmas verdade i ramen-

te a l ins . s aber i am compreen-

— — , : der as d i f i cu ldades que se apre-

" i 0 ™ " 1 0 " , " , u l , c l r sentam para ob tenção dos 
nArlo dêsde o» primeiro, albores de , ,, \ . . 
tu. Moctd»de Síud«MniK. m deu f e c u r s o s ind ispensáve is à 
em jon.eqüènch de lenâo C.rdimC., 
contra t qu.1 nilo prevaleceram o» 
recorloa medico,. O sepiiltamento de 
«eu corpo fiatco íoi alflo de comoven-
te, pela prova de solidariedade da 
familia «»pirita locai, que acorreu ao 
sal&o do nosso hospital, a fim de 
testemunhar aos aeus familiares a 
prova inequívoca de solidariedade 
frsterna. 

A salda do corpo fwlaram os cotn-
panheiroa dr. T. Noveltno, Joté Rus-
•o. Agnelo Morato e Geraldo No-
gueira. Tivemos a dita de ouvir, por 
aua próprio espfisa, {.ntdlum da ex-
celentes dona) comuoieaçlo do pró-
prio espírito leeém liberto. E o íei 
consciente e admirável, deapedindo-
ae do leu íialco que nSo resistiu, 
por maia tempo, a Itnpotli-flo das ta-
rsíat. E, também a todos se dirigiu 
coo a despedida doa qua cumprem. 

c omp r a do necessár io . 

No In i c io do romance , po-

rém, na ma i o r i a dos casos, 

a penas os sonhos qu imé r i cos 

e p romessas vãs a l imen t am 

as re lações In t imas dos futu-

ros consortes. C a d a um pro-

cura enxe rga r as van tagens 

mater ia is Imediatas que her-

dará logo após a nn lão , sem 

ponderar que na v ida de ca-

sado nem tudo é i lusão; os 

p r ob l emas o rçamen tá r i os , a 

c r i a ç ão dos f i lhos c om a con-

sequente educa ç ão noa colé-

gios, as doenças que su rgem 

inev i tave lmente , t udo isso 

coast i tue as rea l i dades dessa 

José Vieira do Rosário 

nova v ida , que não se rão su-

portadas , mesmo com todos 

os confor tos mater ia is , se o 

amo r n ã o Impera r n o lar que 

surge pa ra u m a n o v a etapa. 

As fa lhas consta tadas n a 

ma io r i a dos casamentos têm 

sua ra i z na péss ima f o rmaç ão 

mora l daque les que Be uuem 

pelo ma t r imón io . Na i n f ânc i a 

dos nossos f l lbos é quando 

devemos nos esmerar em pro-

digal izar-lhes bons ensinamen-

tos. H á pais q ua p rocu ram 

sat isfazer tôda a sorte de ca-

pr i cho dos f i lhos, esquecen-

do-se de que essa é a f o rma 

mais noc iva de demonstrar-

lhes o seu g rande aféto. G 

dessa fo rma , c r i anças que po-

der iam ser , ma i s tarde , uio-

dé los de vir tude, cônsc i as das 

suas obr igações no lar, tole-

rantes, pacientes, compene-

tradas do seu g r a nde pape l 

na f o r m a ç ã o das ge r a çóes fu-

turas , tornam-Be, depo is de 

casadas, autor i tár ias , petulan-

tes, ex igentes ao extremo, 

com direito ao uso de u m a 

l i be rdade comprome tedo ra da 

j n o r a l e, portanto, per igosa, 

cheias de vaidade, o rgu l ho e 

p resunção , porque lhes faltou, 

j á dêsde o berço , a que l a 

o r i en t a ç ão educat iva , que le-

va um Ind iv i duo a to lerar seu 

seme lban te e a c ompreende r 

que se l iá obr igações a cum-

prir, t a m b é m há d ire i tos a res-

peitar. Nessas ocas iões é que 

su rgem as lutas i n te rm ináve i s 

entre ma r i d o e m u l h e r se u m a 

comp reens ão esp ir i tua l n ã o 

se i n te rpõe entre ambos . A 

e d u c a ç ã o da c r i a n ç a tem, por 

consegu in te , g rande influên-

cia e m suas re l ações fu turas 

com a c r i a tu ra que , pelas de 

cisões d iv inas , l he foi deter-

m i nada p a r a m a r c h a r ao seu 

lado, n u m a v ida em c o m u m 

dentro do lar. 

Sepa r a ções regu la res e ir-

regu la res perante a lei c iv i l 

registram-se f reqüen temente , 

a tes tando o e levado g r áu de 

l oco inpreecsão daque les que 

não c imen t a r am no a l i cerce 

do a m o r sua u n i ã o con juga l . 

S e isso pode pa rece r razoá-

vel e l óg ico mesmo p a r a q u e m 

não pe r cebe os encantamen-

tos d a ha rmon i a espir i tua l , 

para q u e m v i s l umbra na se-

pa raç ão o reméd io para ma-

les remed i áve i s , sem l eva r 

em cons i de r aç ão a necessi-

dade de nos to l e rs rmos reci-

p rocamen te , a f im d e recon-

qu i s t a rmos o equ i l í b r i o divi-

no, p a r a nós , esp ir i tua l is tas , 

q u a l q ue r dec isão d rás t i ca ê 

sempre con t rá r i a aos pr tnc l 

pioB evangé l i cos . 

Q u e m somos nós p a r a afir-

m a r ser o d ivórc io ou o des-

qu i te u m a necess idade ime-

d ia ta para pôr t ê rmo a uma 

desventura? E quem pode r i a 

a f i rmar n ã o serem a desven-

tura , os sofr imentos a t rozes 

or iundos das lutas con juga i s , 

impresc i nd í ve i s a uma repa-

raçl lo esp i r i tua l? Lembrêmo-

nos de que nesta v i d a u m 

véu está l ançado sóbre o nos-

so passado e aqu i l o q u e ás 

vézes se nos a f igura In jus t i ça 

de Deus, é apenas o cumpr i-

mento de u m a lei na tu ra l pa-

ra re t i f icar abusos ou t ro ra 

prat icados. 

Conformémo-nos com nossa 

s i tuação . Se desfrutamos de 

paz e t r anqü i l i dade n o lar , 

a g r adeçamos a Deus o gôzo 

dessa re la t iva fe l ic idade; se 

a i n compa t i b i l i d ade de gên io , 

ex i gênc i a s absurdas , incom-

preensões enf im, const i tuem 

a causa de permanen tes desa-

venças , s up l i q uemos f ó r ç a s 

p a r a supor t a r a prova po r 

que passamos, a f im de n&o 

perdermos os frutos de u m a 

prof ícua reenca rnação . 

J a m a i s p rocu remos sepa ra r 

o que Deu s un iu , segundo a 

a f i rma t i va de Jesus , procu-

rando c o m p r e e n d e r que , po r 

ma iores q u e se jam ss lutas 

sus tentadas e por ma is longo 

que o t empo nos pareça , o 

d ia da r edenç ão l a l a r á para 

todos os de boa von tade nos 

In términos hor izontes d o mun-

do dos espír i tos, onde c a d a 

u m co lhe de acó rdo com as 

obras pra t icadas . 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 
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Tóda correspondência dava sar 
dirigida à Caixa Postol 65 -

FRANCA -E. S. Paulo 

mento de prôa, à Assistèi 
rista dessa Capital. A • • 
tidade tem como objetive 
social de entrar em cor.! 
com cerca de 500 
da Casa de Correção de 
raia, tendo ainda ermo por 
programa as visitas peri! 
hansenianos da Vila deSat 
em Mário de Çampoa. Gen 
gueira realizou, entre nós, d; 
tunas palestras, tendo cotr.fs 
de nossos trabalhos doutr? 

Da. ZULMIRA JAMES Al 
GOULART 

No dia 9 do corrente mfc, 
em nossa cidade ês 
senhora, mãe de nosso quei 
Prof. José Cirino Goulart, 
trar ê s s e acontecimento, 
com a mais viva prova de 
dade ao seu digno filho, 
sido, para nós, estimulo c< 
abnegação e devotamento 
causas. 

Ao espirito ds Inesquecíve 
mira, nossas preces para J 
breve, reencontre lucidez, ra 
as bênçãos ternas de Jesui| 

PRIMEIRA PBÉV 

Em S. José do Rio Preto] 
e 14 deste mêa, estiveram i 
os componentes do Conseiij 
tor da XI CONCENTRA^ 
MOCIDADES ESPIRITAS tf 
SIL CENTRAL E ESTADO! 
PAULO. F o r a m tratados <| 
assuntos aôbre o Movlmenr 
daré, em março de 1958, ns 
portante cidade da Ararsy 
Estiveram presenteanareferJ 
os seguintes Conselheiros -, 
Ferreira, de Santos, Paulo 
de S. José do Rio Preto t 
Morato, de Franca. Ainda « 
dando sua assistência à rei 
r e u n i ã o preparatória, OSH 
companheiro*,: José Faria -
dente da Mocidade Espin: 
Lázaro Ehnke da UME. Gen 
gueira, pela União Espirita 1 
Mauricio Ferreira, pela Unli 
cipal de Barretos. 

CENTRO MEDICO DE FI 

Foi em empos8sdo no CÍ 
Presidente dessa conceito 
dade de classe de nosso meJ 
tinto facultivo dr. Jonas Dt: 
Ribeiro, um dos decanos dl 
na deBts Região. 

CENTRO E8P. «ES PERA NC 

Já foram iniciadas aos ctf 
a construção da nova sed 
v e t e r a n o sodaliclo do Efí 
Francano. Os trabalhos de 
ç8o do antigo prédio já « 
concluídos, tendo o constrJ 
Jácomo Breda, ganho a cew< 
para levantar as «uas parede 

Dessa msneira, o velho 
familia espírita de Francs 
etn vias de concretizar-se, * 
do, para isso, a ajuda 
de todos os companheiro; 

Apê l o 
O GRUPO ESPIRITA EVANGE- fas<-o4o naquela cidade n>W 

LI CO «CORAÇÕES UNIDOS», de prol da «Kasft« do ET—I*» 
Pouso Alegre, Minas Gerais, vem 
por nosso Intermédio solicitar a 
cooperação de todos oa corações ge-
nerosos e compreensivo», para au-
xillá-lo na eonstraçio de sua sede 
própria, apêlo êsse que Julgai 
multo justo, pois os nossoe 
componentes desse Grupo nâti 

pó«m de reouraes financeiros [ 
concretizar essa justa aspfrac&o de 
possuir c.aaa própria para as suaa 
reonilea de caridade. 

O referido Grupo aeb a inspira-
çfto de «eu patretta, que é a lumino-
so espirito de Bateira, multo vem 

caridade eristfc. e é de BO# 
auxiliá-lo no desejo sadio * 
trulr sua sede própria. 

Qualquer auxílio poderá t* 
» para o seguinte dftoertt* 

Espírita Evangélico «Cor*' 
doa». A/C de Victor Lulr *> 
Pouso Alerre - Mina. Üf* 

O Espiritismo conq«" 

Mundo. Mas, conquisw 

depresta se você aiuï 

pouquinho. 


